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Resumo
As hepatites virais são doenças infecciosas provocadas por diferentes agentes etiológicos que 

apresentam características epidemiológicas,  clínicas e  laboratoriais  distintas.  A distribuição das 
hepatites  virais  é  universal  com variações  de  acordo com os  agentes  determinantes,  sendo os 
principais vírus A, B, C, D e E, tendo o homem como único reservatório importante. O vírus VHA 
e VHE tem transmissão fecal-oral, enquanto os vírus VHB, VHC, VHD são transmitidos mais 
frequentemente por via sexual, parenteral percutânea e vertical (CRUZ et al.,2009). 

A manicure  e  a  pedicure  são  trabalhadoras  nos  serviços  de  embelezamento  e  higiene, 
cuidam da beleza das mãos e pés (BRASIL, 2002a). 

Segundo a Classificação Brasileira de Ocupações do Ministério do Trabalho, para atuação 
destes  profissionais  é  necessário,  no  mínimo,  o  ensino  fundamental  incompleto,  curso  de 
qualificação e até um ano de experiência profissional (BRASIL, 2002b). 

É  exatamente  relevante,  para  a  prestação  de  serviços  seguros  e  prevenção  de  riscos  e 
agravos à saúde, a formação e capacitação destes trabalhadores.  A literatura revela que eles não 
são  capacitados  para  realizarem  etapas  como  a  limpeza  e  a  esterilização  dos  instrumentais 
utilizados (SILVA et al.,2007).

Nos centros de beleza existem regras preconizadas pela Vigilância Sanitária, e no caso dos 
materiais utilizados pelas manicures e pedicures orienta-se lavar e escovar com sabão líquido, em 
água corrente abundante, e recomenda-se ainda que o profissional que realiza a lavagem utilize 
para  sua  segurança,  avental  plástico,  máscara,  óculos  de  acrílico,  luvas  emborrachadas;  em 
seguida,  enxaguar,  secar e acomodar o material  em embalagem apropriada para o processo de 
esterilização. Nesta embalagem deve constar a data de esterilização e o nome de quem preparou o 
material e a mesma deve sempre ser aberta na frente do cliente (SÃO PAULO,2009).
 Todo esse processo é de fundamental importância para a prevenção de doenças, como a 
Hepatite B e para a promoção da saúde (SÃO PAULO, 2009).

Este projeto tem como objetivo principal identificar o conhecimento de profissionais como 
cabeleireiros, manicure e pedicures, sobre a transmissão da hepatite B e C e, com isso identificar  
falhas, e contribuir para o conhecimento a respeito do assunto.

Metodologia
Trata-se de um estudo exploratório,  descritivo,  realizado com profissionais  da cidade de 

Passos  –  MG.  O  mesmo  foi  aplicado  com  profissionais  manicures,  pedicures,  cabeleireiras, 
depiladoras  e  barbeiros  do  Bairro  Centro.  Foi  utilizado  questionário  com questões  abertas  e 
fechadas  que contém perguntas com a finalidade de investigação de conhecimentos  acerca do 
tratamento dispensado aos instrumentos de trabalho, formas de prevenção da hepatite B e hepatite 
C  e  ainda  sobre  a  atualização  da  caderneta  de  vacina  dos  profissionais  entrevistados.  Foi 
submetido e aprovado pelo CEP da Fundação de Ensino Superior de Passos, N°755.915/2014.



Resultados Esperados
Foram abordados 51 salões, dos quais 19 salões foram excluídos pela recusa na participação. 

Dentre os participantes, 94% eram estabelecimentos formais específicos para salão de beleza. As 
atividades desenvolvidas, eram de cabeleireiros 35%, manicure/pedicure,  23% cada.  66% eram 
profissionais do sexo feminino, com 34% com idade superior a 50 anos. Questionou-se o uso de 
luvas para atendimento no salão, e 72 % disseram ser necessário, mas as luvas eram utilizadas 
apenas durante tintura. Dentre os métodos de esterilização, 45% referiram utilizar a estufa. Em 
relação  à  atualização  da  caderneta  de  vacina,  50%  dos  entrevistados  afirmaram  estarem 
imunizados, porém, muitos alegaram não ter tomado as 03 doses necessárias de hepatite.
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